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			Capítulo 1


			Estou correndo em meio à escuridão de uma noite sombria entre as árvores da floresta, uma floresta com árvores tão imensas e tão altas que parecem tocar o céu, e uma escuridão tão densa que os pedaços de caminho estão sendo iluminados por poucas estrelas que brilham muito distantes e aparentam estar mais perdidas do que a minha própria existência. Uma escuridão intensa como a que estou presenciando carrega consigo uma lua de sangue, uma lua de sangue inteiramente vermelha e solitária, que parece ter se aproximado da Terra esta noite para que, como ela, a escuridão também pareça solitária e distante como ela permanece durante sessenta segundos de um minuto, durante sessenta minutos de uma hora, durante vinte e quatros horas de um dia, durante trinta ou trinta e um dia de doze meses e durante trezentos e sessenta e cinco dias de um ano. Ela está tão distante de nós e, mesmo assim, é como se fosse uma de nós. A lua, assim como nós, também adquiriu uma rotina para todos os anos: ela se torna crescente, nova, cheia, minguante e assim por diante. Como as estações, a lua tem quatro períodos. Mas essa famosa lua de sangue que parece tomar conta de minha alma e escurecer ainda mais a noite é como um quinto período da lua, um momento único dela, um momento no qual só há apenas ela e o sol, brilhando e formando um espetáculo assombroso.


			Ainda me pergunto o porquê de permanecer correndo sem rumo, não sei qual caminho seguir, não sei se cheguei ou se chegarei a algum lugar. Pergunto a mim mesma, repetidas vezes, “o que eu sou capaz de fazer?” e, honestamente, não sei responder. Deveria relembrar o que se passou antes de tudo isso, antes de me ver em uma escuridão tão densa e assombrosa. Sob essa lua de sangue solitária, posso ver apenas algumas pontinhas de brilhos de estrelas, tão distantes dela quanto ela está de nós. Apesar de distante, a lua, ainda assim, cativa quem mantém a mente aberta, mesmo com os olhos fechados pelo terror. Questiono se o que me fez percorrer tal trilha escura, tenebrosa e cobertas de perigos invisíveis me fará terminar o caminho e chegar a algum lugar com a mesma determinação que fui capaz de ter para me soltar das correntes que pareciam me prender a um solo ao qual não pertencia nem nunca imaginei pertencer.


			Aqui estamos nós, em uma aldeia não muito distante de um reino rico de todas as especiarias passíveis de comércio, porém um reino de povos pobres, doentes e alguns até escravizados. Estamos na França, fui criada por parentes distantes por parte de minha mãe desde que completei dois anos de idade. Disseram-me que eu era uma filha ilegítima e que não tinha um pai, criaram-me do jeito mais correto possível, ou, pelo menos, acreditavam fazê-lo, procurando assegurar que eu seria uma boa esposa. Obedeci a ordens dadas pelos meus superiores, mas sempre fui uma menina rebelde, pronta para sair correndo de todos eles e encontrar minha mãe, porém nunca consegui cometer tal rebeldia. Quando completei oito anos, meus tios me contaram sobre minha mãe: ela havia morrido de uma doença grave chamada praga. Nomearam-na dessa forma pois havia tirado muitas vidas quando se espalhara. Minha tia, Amélia, nunca me chamava pelo nome com o qual minha mãe me abençoara, em vez disso, teimava em me chamar coisa ou criança. Eu sempre quis saber o motivo e, então, um dia, perguntei-lhe:


			— Tia Amélia, eu não quero ser rude, tampouco indelicada, mas a senhora poderia me dizer a razão de não me chamar pelo meu nome, nome abençoado, dado por minha mãe? — perguntei ainda com receio e já com arrependimento. O que ouvi não foi diferente do que já se passava em minha cabeça.


			— Seu nome, abençoado? É isso o que você acredita que seu nome seja? Abençoado? Ora, criança, não me faça rir, acha que um nome como Annabel é abençoado? Que garota tola você é, seu nome está mais para uma maldição do que para uma benção — Amélia disse sem expressão alguma no rosto. Annabel pôde apenas sentir a ironia e a raiva da tia ao dizer tais palavras, que, pouco a pouco, iam como que rachando uma parte sua.


			— Compreendo, tia. — A menina disse com um olhar vago, já se despedindo com um leve balançar de cabeça. Virou-se e foi para o seu quarto, que, na verdade, mais parecia uma masmorra do que um quarto de criança.


			O quarto de Annabel era escuro, havia apenas a cama e alguns móveis no canto de uma parede; no outro canto, havia uma janela enorme, coberta por duas cortinas também enormes, que se estendiam do teto ao chão, as quais, por serem tão pesadas, ela mal conseguia abri-las para apreciar o lindo jardim de girassóis que seu tio plantara em frente à sua janela. Naquele lugar, onde ela era o objeto do ódio de sua tia, as flores sempre acalmavam seu dia e iluminavam sua noite. Annabel percebera que em seu tio, Sebastian, não havia ódio por ela, afinal, ele plantara os girassóis especialmente para ela: em um dia de verão, quando ela tinha quatro anos, contara ao tio que suas flores favoritas eram os girassóis, porque lembravam-lhe a mãe, que sempre desenhava girassóis por todo o seu quarto, como um símbolo da sorte. Contara ao tio também que essa era a única lembrança da mãe que conservava em sua mente.


			Os dias seguintes pareciam nunca ter fim, pois o tempo parecia ter parado no momento em que a tia lhe dissera aquelas palavras cruéis. Amélia nunca tivera filhos, por isso uma ideia surgiu no pensamento de Annabel: talvez esse fosse um dos motivos pelos quais sua tia não gostava dela e sequer conseguia trocar uma ou duas frases consigo durante o dia. A menina já havia percebido que sua tia demonstrava total desconforto quando estava em sua presença, e, por mais que a fizesse sentir deslocada naquele ambiente, simplesmente ignorava cada facada de olhar agressivo e cada palavra simplória que saltavam da boca de sua tia. Meses se passaram após Annabel entender que sua própria tia a detestava com tamanha força incompreendida. A menina percebera que, a partir aquela conversa sobre seu nome, sua tia se tornara uma pessoa ainda mais rígida e ignorante. Annabel apenas a ouvia e obedecia, para que não a irritasse de forma que fosse jogada em um calabouço, como se fosse uma criminosa procurada pelos sete reinos. 


			Ano após ano, a pequena e atormentada Annabel crescia e mudava como as estações. A doce menina agora completava treze anos. Tinha a pele branca, lábios pequenos e rosados, cabelos longos e negros que caíam divinamente até a cintura fina que há pouco tempo havia sido formada. Seu corpo estava sendo moldado com o passar dos anos, mas a única coisa que não mudara de forma alguma eram seus olhos, que tinham a mistura das cores negro e cinza. Vistos de longe, pareciam duas pedras prateadas. De perto, tomavam uma cor negra encantadoramente brilhante, como um diamante negro polido e moldado à mão. 


			Os olhos dela eram de uma cor muito rara e, na aldeia onde estava vivendo, nunca havia sido vista tal raridade. A menina de alguma forma sentia-se muito afortunada por ter em seus olhos uma cor que nunca tivera sido vista em sua aldeia, mas as pessoas nem sempre eram gentis com os comentários em relação aos seus olhos. Para pessoas que viviam isoladas de tudo o que era novo ou diferente no mundo, os olhos de Annabel eram como um alerta de perigo. Para muitos aldeões, tudo o que era novo também era perigoso. Mas, para Annabel, o novo parecia uma aventura. De fato, não conseguia entender o motivo das pessoas manterem uma vida de rotina, uma vida em que não era permitido ter novas experiências, em que parecia haver um único objetivo no resto do dia ou no fim da vida. Ela se indagava, incrédula, quando se pegava olhando os filhos das outras pessoas na aldeia, se sempre fora assim a vida de todos, se as crianças tinham um pouco de liberdade, mesmo que fosse uma liberdade apenas para ler um livro. Ler um livro é uma liberdade pequena, sim, pensava, mas, se usada de forma certa, todos poderiam ver o mundo através de um simples livro. Só era preciso imaginar com o próprio consciente e sentir com o coração.


			Annabel não saberia o que fazer se não pudesse usar a imaginação, é claro que, a seu ver, ninguém poderia impedi-la de usá-la. Afinal, nenhuma pessoa é dona da imaginação de outra, a menos que esta o permita ou seja, a menos que a pessoa em si se sinta como uma marionete, deixando que a controlem física, mental e emocionalmente. Isso é algo que a pobre menina tem notado na casa onde vive: notou que seu tio Sebastian é a marionete de sua tia Amélia. Assim como todos os criados que trabalham em sua casa, ela os controla física e mentalmente, a ponto de, no final, sempre conseguir o que tanto almeja. A própria Annabel vive sendo controlada por sua tia, mas é controlada apenas fisicamente, pois jamais permitiria que sua tia a usasse como se fosse mais um peão como todos os outros, para que conseguisse o que queria. Ela ainda estava navegando em seus pensamentos à deriva enquanto olhava para aquelas pessoas tão rotineiras à sua volta, quando, de repente, seu tio apareceu à sua frente dizendo com um belo sorriso.


			— O que faz aqui a essa hora, Annabel?


			— Estou apenas observando o cenário melancólico em nossa aldeia, tio — respondeu olhando ainda para as pessoas que ali estavam. Então seu tio continuou:


			— Entendo. Bem, gostaria de deixar este cenário melancólico e me acompanhar para uma xícara de chá? — O tio perguntou com um leve tom de ironia diante da resposta sincera que a pequena menina lhe dera.


			— Adoraria! Com um pedaço de bolo de chocolate? — perguntou com os olhos brilhando de esperança para o tio, desejando que ele respondesse afirmativamente.


			— Hum..., mas é claro que sim, eu não conseguiria negar nada a esses olhos negros brilhantes implorando para que eu diga sim. — Ele respondeu rindo do rosto de adoração que ela estava fazendo enquanto o olhava nos olhos.


			— Ah, que alegria, tio, muito obrigada! Eu realmente estava implorando com os meus olhos — Annabel afirmou de alegria, ainda rindo por seu tio ter percebido que seus olhos estavam implorando por aquilo.


			— Muito bem, então vamos! — disse ele estendendo a mão para que ela pudesse acompanhá-lo lado a lado pelo caminho.


			— Sim. — Annabel respondeu sorrindo e pegando a mão de seu tio para que começassem sua caminhada. 


			Ela não disse mais nada ao longo do caminho. Era como se não quisesse conversar sobre nada, o que fez com que seu tio ficasse inquieto, pois Annabel sempre fora de conversar sobre tudo com ele. Então ele perguntou:


			— Você está bem, Bel? — chamou-a pelo apelido que lhe dera, pois achava que era fofo e combinava com sua personalidade.


			— Sim, tio. Por que a pergunta repentina? — perguntou com uma expressão curiosa.


			— Bom, você sempre fala pelos cotovelos quando está comigo. — Deu uma risada de leve e então continuou: — Mas hoje você parece estar com a mente tão distante que me deixou curioso — disse baixando a cabeça com um sorriso triste e então perguntou:


			— Há algo incomodando você?


			A menina olhou fundo nos olhos do tio e, sorrindo, disse:


			— Nada me incomoda, tio, eu apenas queria ouvir o que está à minha volta.


			Ele então olhou-a ainda curioso por não ter entendido a resposta da pequena menina. Olhou ao redor para ver o que estava em torno dos dois, mas de nada adiantou. Então ele olhou novamente para ela e disse:


			— Bel, eu realmente fiquei confuso por sua resposta, não entendo. O que você quer ouvir? — perguntou olhando-a no fundo dos olhos.


			— Venha, vou lhe mostrar, podemos tomar o chá uma outra hora. — Então puxou-o pela mão e o levou até uma pedra alta que estava um pouco distante da aldeia. 


			Quando ambos subiram na pedra, olharam por um curto período para o horizonte, mas então Annabel se virou para o tio, pegou as duas mãos dele e então lhe disse:


			— Feche os olhos, tio — Annabel pediu com muita confiança, mas seu tio olhava-a de modo curioso e desconfiado. Continuou:


			— Confie em mim — contestou olhando nos seus olhos tão profundamente que parecia penetrar-lhe a alma. 


			— Está bem — afirmou ele, fechando os olhos.


			— Muito bem. Agora incline a cabeça e ouça — disse ela, enigmática.


			— Ouvir exatamente o quê, Bel? — perguntou o tio, começando a inclinar a cabeça.


			— Tudo. Ouça sua respiração, seu batimento cardíaco. Ouça o vento, as árvores dançando, os pássaros cantando, ouça as melodias das cigarras e o bater de asas das borboletas. Ouça tudo — respondeu ela sorrindo, também com a cabeça inclinada e os olhos fechados. 


			Seu tio estava pensando que o comportamento da menina não estava como de costume, ele queria saber o motivo dela estar tão distante e de querer ouvir tudo à sua volta. Então, subitamente, ele se deu conta do motivo: percebeu-se, também ele, ouvindo tudo e sorrindo por ouvir a melodia da cigarra, pois era um inseto que realmente amava. Estava se sentindo relaxado como se estivesse sonhando. Com todo aquele espaço ao redor, apenas as árvores preenchendo-o, sentiu-se à deriva em seus pensamentos. Então abriu os olhos e olhou para Bel, que ainda estava com os olhos fechados. Sorriu de forma gentil, apertou-lhe a mão e disse:


			— Creio que agora entendo o que você estava dizendo. Eu consegui ouvir tudo! — exclamou sorrindo.


			— E como se sentiu? — perguntou-lhe sorrindo, com um tom de curiosidade. — Senti como se estivesse à deriva no oceano, só que em terra firme, me senti inerte, senti como se fizesse parte de tudo o que estava ouvindo à minha volta — o tio respondeu com um tom muito alegre.


			— Que bom! É assim que me sinto também. Tenho certeza de que, de alguma forma, todos nós fazemos parte do que está à nossa volta — Annabel disse ainda observando tudo ao seu redor.


			— A mocinha pode me dizer como encontrou esse lugar? — Sebastian perguntou com um tom pouco sério, bem irônico.


			— Às vezes saio escondida para explorar as partes distantes da aldeia, pois fico muito tempo dentro de casa, o que não me deixa muito feliz. O senhor irá dizer à tia Amélia ou aos criados que faço isso? — Annabel perguntou ao tio, com medo de nunca mais poder sair daquele lugar, que mais parecia uma prisão do que uma casa.


			— De forma alguma, quando quiser explorar mais os arredores, basta me dizer, que darei um jeito de vivermos uma experiência sempre que quiser. Pode contar comigo — Sebastian respondeu sorrindo sorrateiramente e então perguntou:


			— Bem, está escurecendo, vamos voltar para casa agora, Bel?


			— Sim, afinal ainda temos um chá para tomar com o bolo de chocolate — Annabel respondeu sorridente e brincalhona, mas, no fundo, falava sério, pois realmente queria comer um pedaço de bolo de chocolate ainda naquele dia.


			— Com toda a certeza, mas teremos que comer às escondidas, porque, se sua tia nos pegar comendo bolo fora de hora, vai nos esganar e depois nos jogará no calabouço — Sebastian disse rindo do comentário de Bel. Ele sabia o quanto ela amava bolos de chocolate e não negaria esse delicioso prazer a ela, só estava um pouco preocupado com a possibilidade de Amélia pegá-los comendo o bolo escondidos, sem sua permissão e, além do mais, fora do horário do café da tarde. Os dois então desceram da pedra e começaram a caminhar de volta para a aldeia. No caminho, Annabel fez uma pergunta que assustou o tio:


			— Tio Sebastian, você ama a tia Amélia? — Annabel perguntou com a voz um pouco rouca pela neblina densa que estava descendo do céu.


			— Por que me pergunta isso? — acabou respondendo com outra pergunta, pois havia se assustado com uma pergunta tão séria vinda de uma menina tão jovem.


			— Bem, quando vejo o senhor com a tia Amélia, o senhor nunca parece estar feliz, e acho que, quando amamos alguém, nós somos felizes por estarmos com aquela pessoa — respondeu com um ar de quem já sabia sobre o que estava falando.


			— Tem razão, Bel, as pessoas realmente são felizes quando estão com quem amam — respondeu percebendo o ar de seriedade que vinha da menina.


			— Então? — insistiu na pergunta.


			— Não, Bel, eu não amo a sua tia. Na verdade, nunca a amei — Sebastian respondeu parecendo tirar um peso dos próprios ombros.


			— Mas, se nunca a amou, então por que se casou com ela? — Annabel perguntou, frustrada.


			— Nossos pais tinham negócios juntos, então, quando ela nasceu, os pais dela, seus avós, prometeram a mão dela em casamento para mim — Sebastian respondeu sério, mas ao mesmo tempo indignado.


			— E alguma vez você se apaixonou? — a menina indagou curiosa.


			— Uma vez. Acho que sou apaixonado até hoje e creio que nunca serei capaz de esquecê-la — ele respondeu sorrindo e olhando Annabel nos olhos.


			— Posso perguntar quem seria a moça afortunada, tio? — perguntou com um olhar travesso.


			— Pode. Mas não direi quem é, pois prometi a mim mesmo que eu nunca diria a ninguém mais o seu nome — disse ele, um pouco sério.


			— Entendo. Alguém mais sabe dessa paixão, tio? — Annabel estava curiosa e ansiosa pela resposta.


			— Sim, uma pessoa sabe — respondeu, enigmático.


			— Eu poderia saber quem? — perguntou, ainda ansiosa.


			— Sim, sua tia Amélia — Sebastian respondeu um pouco inquieto e então continuou:


			— Não diga à sua tia que te contei isso, ou então estaremos ambos condenados a muito sofrimento.


			— Tem a minha palavra de que não direi nada a ela — Annabel disse levantando a mão direita em sinal de juramento.


			— Confio em você — Sebastian respondeu sorrindo.


			Foram para casa sorrindo e conversando sobre assuntos relacionados, em particular, sobre o bolo de chocolate que Annabel tanto queria. Quando chegaram em casa, foram direto para a cozinha escondidos, tentando não serem descobertos por Amélia, que parecia estar com o humor insuportável naquela semana. Chegando na cozinha, prepararam um chá em silêncio absoluto, para que não fossem pegos no ato. Cortaram fatias do bolo que estava na mesa da cozinha dentro de uma boleira florida e comeram-no acompanhado de uma deliciosa xícara de chá verde. Após o chá do final de tarde às escondidas, Annabel e seu tio Sebastian ajeitaram a cozinha detalhadamente para que ninguém percebesse que estiveram ali. Annabel, pronta para ir direto para seu quarto tomar um banho e se preparar para o jantar que seria mais tarde, ouviu seu tio chamá-la.


			— Bel, não conte a ninguém que comemos o bolo escondidos da sua tia. Não conte nem para seus amigos, ou estaremos encrencados — disse o tio para a menina.


			— Não contarei a ninguém, tio, não precisa se preocupar com isso. Afinal, passo mais tempo dentro da casa do que fora. Não tenho oportunidades para fazer amizades — Annabel respondeu seu tio num tom engraçado, porém, ao mesmo tempo, triste por sua situação. A menina não desejava a ninguém o tipo de vida que estava vivendo.


			— Está bem. — Sebastian falou um pouco desconcertado por tê-la feito dizer palavras que a magoavam. E então continuou, dizendo: 


			— Vá para seu quarto se ajeitar, mais tarde nos veremos no jantar. O bom de termos um jantar com todos nós juntos é que não serei apenas eu a aturar sua tia. — Sebastian comentou sorrindo para a menina, que prestava atenção ao que ele dizia. 


			— Certamente, tio, tem sido uma tortura aturar o péssimo humor dela sozinha — comentou Annabel sorrindo para o tio e se virando em direção ao corredor que a levava em direção do fundo do corredor escuro onde ficava seu quarto. 


			Annabel sempre pensou que aquele corredor fora assombrado por algum fantasma que vivera naquela casa no passado. Ela percebia que o chão e as paredes feitas de madeira estavam sempre rangendo. Mesmo quando não havia ninguém andando ali, as madeiras ainda rangiam, como se alguém ainda perambulasse pelo local. Pensar nisso fazia com que Annabel se arrepiasse dos pés à cabeça. A pobre menina continuou sua caminhada ao quarto em um terrível e assustador silêncio. Andava rápido até o quarto, pois tinha a estranha sensação de estar sendo perseguida. Ao chegar a seu quarto, que muitas das vezes era pior do que o corredor que parecia assombrado, Annabel entrou rapidamente, trancou a porta e foi se banhar para se preparar para o jantar daquela noite. Após algum tempo se arrumando e terminando de se aprontar, a pequena menina se meteu entre as cortinas para olhar o céu daquela noite e, ao ver que o céu estava repleto de estrelas, pensou nos momentos felizes que ela tivera com seu tio naquela tarde. Annabel ficou surpresa com a inesperada curiosidade do seu tio por seus pensamentos, mas se esqueceu disso quando também veio, como um feixe de luz em sua mente, a lembrança de seu tio dizendo que não amava a sua tia Amélia, mas sim outra mulher. Tal descoberta a deixara ansiosa por saber mais, mas prometera a seu tio que não contaria a ninguém e também não queria atormentar seu tio com perguntas interesseiras sobre tal assunto. ‘‘— Como é possível que, mesmo sabendo do fato de não ser amada, Amélia ainda se mantém nesse casamento?’’, pensou Annabel, indignada.


			O tempo passou mais devagar aquela noite antes do jantar. Annabel passara o tempo todo imaginando diversos motivos pelos quais sua tia permanecia em um casamento no qual não havia e nunca haveria amor. Estava imensamente curiosa, mas sabia que não poderia perguntar à tia sobre o assunto. Seus pensamentos foram interrompidos quando uma criada veio bater à sua porta chamando-a para o jantar, o que a fez andar rápido até a porta, abrindo-a com um sorriso e perguntando à boa moça que estava parada à sua frente:


			— Minha tia Amélia e meu tio Sebastian já estão em seus lugares à mesa? 


			— Sim, Srta. Annabel. Estão à sua espera — respondeu a criada, gentil.


			— Ah! Certo. Obrigada! — disse a menina com um sorriso.


			— Bom, então, com licença, senhorita — a criada disse já virando-se para sair, quando Annabel chamou-a pelo nome e perguntou:


			— Cassandra! — exclamou.


			— Pois não, Srta. Annabel? — perguntou assustada com o grito um pouco alto da menina.


			— Seja sincera, acha que estou vestida apropriadamente para o jantar? — Annabel perguntou com medo da resposta.


			— A Srta. está linda! — Cassandra exclamou.


			— Ótimo! Obrigada, Cassandra. — Annabel agradeceu com um sorriso. A menina saiu do quarto em direção à sala de jantar em silêncio, porém sorrindo. 


			Annabel usava um vestido azul marinho com rendas nas pontas de cada manga. O vestido corria até o joelho e, na saia dele, havia orquídeas desenhadas com costuras feitas à mão. Usava também um colar relicário que guardava uma foto de sua falecida mãe e uma pulseira que fora dela na adolescência, dada talvez pelo pai de Annabel. Aproximando-se da sala de jantar, respirou fundo e colou um sorriso em seu rosto para suportar os comentários maléficos de sua tia. Chegou à sala cumprimentando seus tios com uma leve reverência de cabeça e, em seguida, sentou-se à mesa, ao lado de seu tio Sebastian e de frente para sua tia Amélia. Sem saber sobre o que conversar, Annabel fez a seguinte pergunta à sua tia:


			— Como foi sua tarde, tia Amélia?


			— Por que é do seu interesse como passo minha tarde? — a tia perguntou no intuito de ser rude.


			— Ora, Amélia! O que lhe custa responder a essa simples pergunta? Por acaso estava fazendo algo proibido? — Sebastian questionou, um pouco severo.


			— Não fiz nada proibido, apenas acho que não devo dar satisfação a uma criança — Amélia respondeu num tom irritado.


			— Bem, não faz mal não querer dizer. Foi apenas uma pergunta normal — Annabel disse com um sorriso forçado no rosto e continuou a falar:


			— E, tia, não se trata de dar satisfação. Apenas imaginei que gostaria de fazer alguma fofoca como sempre, mas parece que hoje não ocorreu nada na aldeia que valesse a sua atenção — disse Annabel, com um tom ao mesmo tempo divertido e provocador.


			— Está insinuando que sou fofoqueira, menina? — perguntou a tia, surpresa pelo que Annabel dissera.


			— Não, de forma alguma. Apenas quis dizer que você parece ser uma pessoa sempre bem-informada, uma pessoa que sabe de tudo o que acontece — respondeu num tom sério.


			— Escuta aqui, sua garota despre... — Porém, antes mesmo que terminasse a frase, Sebastian a interrompeu: 


			— Muito bem, hora de aproveitarmos essa comida maravilhosa que nos foi preparada! — Sebastian exclamou olhando para a comida e em seguida para Amélia e Annabel.


			— Sim, tio! Certamente parece estar com um sabor delicioso, e o aroma está agradável — Annabel disse concordando com seu tio.


			— Hum... Sim, vamos comer, é o melhor a se fazer — Amélia respondeu de cara amarrada encarando Annabel.


			Aproveitando o momento tenso do jantar, Sebastian fez um comunicado às duas damas que estavam em sua companhia, no intuito de melhorar o clima.


			— Na próxima semana viajarei a Portugal.


			— Sério, tio? Uau, que incrível! Será uma viagem de negócios? — perguntou Annabel, curiosa.


			— Sim e não. Vou resolver alguns problemas com alguns comerciantes e pretendo conhecer um pouco mais o interior do lugar. — Sebastian respondeu, animado.


			— Irá com outros negociantes nesta viagem? — Amélia perguntou curiosa pela partida tão repentina.


			— Sim, irei com o Frank Turner e com outras duas damas, se elas aceitarem — disse Sebastian, malicioso.


			— E quem seriam essas mulheres? — Amélia perguntou curiosa, mas com um tom de desprezo.


			— As mesmas damas com as quais estou sentado à mesa neste exato momento — Sebastian respondeu sorrindo e olhando para ambas.


			— Jura?! — Annabel falou surpresa, porém muito animada.


			— Sim. Você não gostou da ideia, Bel? — perguntou Sebastian, curioso.


			— Se eu gostei, tio! Por Deus, eu amei e certamente adorarei embarcar nessa viagem com o senhor! Afinal, não tenho muitas oportunidades únicas como essa de conhecer outros lugares! — exclamou Annabel, toda animada.


			— Então, isso é um sim? — perguntou o tio com um olhar de quem já sabia a resposta.


			— Se é um sim, meu Deus! São milhares de sins! — respondeu a menina, sorrindo.


			— Ótimo! E você, Amélia? Irá conosco? — Sebastian perguntou olhando para a esposa, que estava quieta o tempo inteiro.


			— Com certeza irei, mas não vejo o porquê dessa criança ir junto — Amélia respondeu olhando Annabel com imenso desprezo.


			— Ela irá conosco, você gostando ou não, porque eu gosto da companhia dela e pelo menos ela sabe socializar sem começar alguma intriga — Sebastian falou olhando para Amélia com uma expressão de insatisfação pela sua reação à proposta. Percebendo que a discussão não levaria a lugar algum, ele se levantou e disse:


			— Peço desculpas, mas irei me retirar. Estou cansado, se você quiser ir ou não à viagem, me diga amanhã, Amélia. Mas saiba que a Annabel irá comigo. Essa menina tem de conhecer o mundo, ela não pode ser criada em cativeiro como um animal! Bem, boa noite — disse virando-se em direção às escadas para ir dormir em um quarto separado do de Amélia.


			Após isso, Annabel também se levantou. Ainda quieta, fez apenas uma leve reverência com a cabeça e se retirou da sala de jantar de cabeça baixa, em um silêncio absoluto. Amélia, depois de um leve momento de estresse com o seu marido no jantar daquela noite, viu-se sozinha na mesa da sala de estar, observando apenas as costas de Annabel saindo pela porta da sala para ir direto ao quarto. Amélia sentiu uma raiva imensa crescer no peito e, tomada de tanta raiva, levantou-se e puxou a toalha da mesa, fazendo com que tudo o que estava sobre ela caísse no chão, espalhando-se. Deu um grito leve de raiva, olhou para a sujeira que causara, virou-se para a escada que a levava direto para seu quarto de solteira, subiu-as, entrou no quarto, trancou-se lá dentro, trocou a roupa que estava usando, jogou-se na cama e, por fim, dormiu.
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